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PARTE OFFICIAL. 


O Diario do Governo de 7 nada 
contom, que mereça immediata men- 
ção. 

O Diario de 8, alem do program- 
ma e contracto a que sa refere o nosso 
correspondente , contem : 

— Decreto opprovando a inslituição e 
confirmando os estatutos d'uma caixa éco- 
nomica em Aveiro. 

Portaria exonerando José Moria De- 
lorme Collaço do cargo de director dos 
obras publicas do districto de Bragança. 

E o aviso de que foram expedidas 
as ordens do pagamento do mez de Abril 
das seguintes classes — academia das bel- 
las artes, academia real das sciencias , 
archivo da Torro do Tombo, bibliolheca 
publica , estado maior de engenharia, dito 
de ortilheria, governo de praças e for- 
talezas, e arsenal do exercito. 
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VILLA STEPHANIA. 


Já demos nolicia de que o snr. 
Lucolte tratava de formar uma com- 
panhia de accionistas para edificar 
junto a Cintra uma nova povoação, 
que se denominará = ViLta SrepHa- 
ntA; == hoje publicamos o projécto 
desta empreza que seu fundador aca- 
ba de submelter á altenção publica 
por meio da imprensa. E'o seguinte : 


Por muitos e sinceros que sejam os 
sentimentos, que: presidem ', aos publi- 
cos regosijos dos quo se congratulam com 
o jubilo real, os arcos de triumpho, as 
divisas, e os emblemas , expressão des - 
ses sentitnentos , tem apenas uma duração 
ephemera. 

Quando Calharina a Grande visitava 
o seu immenso imperio , povoações no- 
madas vinham momentaneamente dar vida 
aos simulacros do cidades que a lisonja 
fazia apparecer a seus olhos. 

Esta illusão engenhosa era uma ho- 
menagem para o coração da imperatriz. 

Uma sociedade de capitalistas portu- 
guezes concebeu a feliz idea de celebrar 
a entrada em Portugal da sua' nova rai- 
nha;;-honrando com o seu nome a crea- 
ção de“uma obra de utilidade publica. 

Aos olhos da joven soberana, e aos 
pés da sua reol residencia de Cintra, elo- 
var-se-ba uma villa real que tumará por 
nomo == ViLLA STEPHANIA = é 4 qualum 
caminho de ferro assegura grande fu- 
turo. ; i 

As disposições dos estatutos, da «So- 
ciedade''Stephaniana» permittem aos mais 
humildes capitaes o associaram-se a esta 


homenagem: nacional , porque em Portu-|- 


gal o amor e respeito aos soberanos per- 
tenco a todas''as' classes, e justo é que 
se lhos facilite: a natural manifestação. 
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SOCIEDADE STEPIHANIANNA. 


F' o fim desta socidade fundar em 
Cintra, junto á futura estação do cami- 
nho de ferro uma nova villa que se cha- 
mará — Villa Stephania. 

Os proprietarios actuses dos terre- 
nos, sobre os quaes deve eluvar-so a no- 
va villa, eedem ó Sociedade Stephaniana 
todos os direitos, que lhes pertencem, 
sob a condição unica do embolso em 
acções das sommas cuja despeza for jus 
tificada, c sem mais alguma estipulação 
em seu favor. 

O capital da sociedade está fixado 
em 150:0008 reis, somma esta mais que 
sufficiente para prohencher as suas func- 
ções de fun ladora. 


Com este capital fica a Sociedade 
Stephaniana senhora absoluta de 130:000 
metros de terreno junto é estação futu- 
ra do caminho de ferro de Cintra ; de 
vinte e dois predios e suas dependencias, 
e poderá construir -um vasto hotel o um 
elegante casino comprehendendo um thea- 
tro. 

Como todas estas construcções, ad- 

dicionando-lbe os boulevards e as vias de 
communicação previstas ou a prever occu- 
pem apenas 30,000 metros, ficam ain- 
da perto de 100,000 metros 4 disposição 
da sociedade para-serem divididos em lo- 
tos e vendidos successivamento a novos 
constructores. 
Agua e sombra não faltarão a esta 
nova villa porque o capital da socieda- 
de, com o auxilio dos novos projectos 
hoje em uso lhe permitte plantar nos tec- 
renos arvores de 15 a 20 annos. 

Sobre o ponto de vista da especu- 
lação todos estão de accordo, que o ca- 
pital chegará pelo menos ao triplo do seu 
valor se o caminho de ferro se exocu- 
tar: Ora, hoje já não se olferece duvi- 
da alguma rasoavel a similbante respei- 
te. A sociedade está formada, o conse- 
lho de administração noimeiado, e os ca- 
pitaes - subscriptos. 

O capital da = Sociedade Stepha- 
nionna == é dividido em 3:000 acções d; 
508000 reis cada uma. au 

Serão pagas por decimos em inter- 
vallos de dois em dois mezes. 

O conselho de administração da = So- 
ciedade, Stephanianna = será composto de 
tres membros escolhidos pela, assemblêa 
geral d'entre os trinta maiores accionistas. 
A assemblêa geral terá logar: logo 
que se-conclva a lista da subscripção, 
que nunca ultrapassará o dia 25 de Maio. 

No caso porém que o numero das 
acções subscriptas exceda na época de 
se fechar a subscripção ao numero fixo 
de 3:000, os subscriptores sujeitor-se- 
hão a uma reducção proporcional. 

As acções que formarem o preço da 
'cessão dus proprietários actuaes não se- 
rão por modo algum submettidas a esta 
redueção sem o consentimento d'élles. 

” Subscrevo-se em casa dos illmos snrs. 
Krus & 0.º banqueiros, Travessa das Pe- 
dras Negras — Lisboa. 
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INTERIOR. 


LISBOA 8 DE MAIO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Temos hoje noticias officiaes da che- 
goda da rainha de Portugal. Sua Ma- 
gestade desembarcou em Inglaterra no dia 
6, e, segundo uma participação telegra- 
phica, recebida hontom do snr. Duque 
da Terceira, partirá de Plymoulh para 
Lisboa no dia 11. Pode-so portanto, 
contar, que no dia 16 chegará á capital 
portugueza a augusta esposa do sur. D. 
Pedro 5.º 

No jornal official é publicado hoje 
o programma da recepção o festejos 
reaes. 

O primeiro dia de gala será o da 
chegada da rainha, destinado para a mes- 
ma augustla senhora receber a bordo à 
visita da familia real - 

O segundo será o din do desembar- 
que de Sua Magestade para a sua entra- 
da solemno em Lisboa, e para a celo- 
bração do reol consorcio é bençãos nu- 
peises. 

No terceiro dia á noite tencionam 
Suas Magestades ir a9 lheatro de D, Ma- 
ria 2.º 

No quarto dia receberão no paço de 
Belem todas as corporações e pessoas que 
costumam ir appresentar ao lhrono suas 
homenagens, darão beijamão solemne, e 
á noite irão ao thestro de S. Carlos. 

No quinto dia haverá grando para- 
da das tropas do guarnição no Campo 
Pequeno, e á noite irão Suas Magesta- 
des presenciar na cidade a iluminação e 
fogos de artificio. 

Teremos pois cinco dias de festivi 
dades o de geral regosijo. Effeclivamen- 
te o beijamão annunciado no programma 
é o ultimo, porque no mesmo program- 
ma se diz, que el-rei se dignou declarar 
que d'vra em diante fica dispensada es- 
sa pratica. Nos preparativos para os fes- 
tejos continua-se a trabalhar com toda a 
actividado é de certo estarão concluidos 
a tempo. 

Conforme annunciamos fez-se na quin- 
ta feira a reunião das mezas de todas as 
associações de Lisboa para resolverem so- 
bre o modo de solemnisar o consorcio 
real. Decidiu se, que para este fim se 
creasso e mantesso á custa das mesmas 
associações uma aula nocturna de ins- 
trucção primaria, devendo collocar-se na 
sala principal uma legenda que recorde 
o motivo desta instituição e os nomes 
dos seus mantenedores. Foi nomeada 
uma commissão para levar a effeito esta 
idea, e tambem se decidiu que uma gran- 
de deputação composta de representantes 
do todas as associações fosse felicitar el- 
rei pulo seu consorcio. ! 

Nos circulos politicas nota-se bastan- 
to agitação. Estes dias tem corrido bva- 
tos é tem-se divulgado noticias, que mui- 
to preoecupam' a altenção. 

Ventila-se a questão da camara alta. 
Diz-se que não serão nomeados novos pa- 
res, como se julgava necessario para o 
governo poder conter com maioria n'a- 
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quella assemblea; mas que proporá ao 
parlamento a reforma da carta na parte 
relativa à camara dos pares, e que sendo 
approvada a urgencia dessa reforma, será 
dissolvida a camara que acaba de ser 
eleita e convocada outra com poderes 
conslituintes. Falla-se n'uma reforma ba- 
seada na constituição de 38, n'pm sena- 
do eleito, e ainda n'outras alterações im- 
portantes. 


Não podemos dizer, o que em tudo 
isto ha de verdade; o que sabemos é 
que se falla muito neste sentido, e aflir- 
mam nos que mesmo já se tratou do as- 
sompto em conselho de ministros, sem 
comtudo se tomar resolução alguma defi- 
nitiva 

Veremos o que dão os successos. 

A noticia, que demos em a nossa 
carta de quinta feira ácerca do snr. D. 
Miguel de Bragança tem tomado maivr 
vulto, e é lambem um dos topicos de 
todos os commentarios O orgão do par- 
tido realista, a «Nação,» publicou hon- 
tem de tarde o seguinte suplemento : 


« Em resposta 
rectificação á noticia que 'poblicou o 
«Jornal Mercantil» em relação a con- 
venções feitas entre o snr. D. Miguel de 
Bragança, e o governo de Portugal, bus- 
camos informações, e as quo obtivemos, 
e a que podemos e devemos dar o maior 
credito são as seguintes : 

« O principe real da Prussia lembrou 
«a necessidade e conveniencia de se 
« assegurarem meios de subsistencia ao 
« sur. D. Miguel do Bragança.» 

« O snr. conde de Lavradio, que 
estava em Berlin, e ao qual foi feita es- 
ta communicação do princepe real ofli- 
ciou ao governo de “Portugal, propondo 
que se concedesse ao snr. D. Miguel uma 
pensão, ficando o princepe considerado 
primeiro subdito de S. M. o sar. D. Pe- 
dro V. 

« O governo respondeu ao conde de 
Lavradio, que S. M, o snr. D Pedro V 
e o seu governo estavam na resolução 
de offerecer uma pensão annusl ao snr, 
D. Miguel, sem oxigencia nem condição 
alguma politica, 7 

-« E não ha mais coisa alguma. 

« Sem nos accuparmos com boatos, 
nem commentarios diremos sempre com 
franqueza e lealdade o quo soubermos ; 
sem quo coisa alguma possa abalar nem 
mudar as nossas convicções.» 


O «Diario do Governo» d'hojo trans- 
creve o quarto periodo do supplemento 
da «Nação, v o que sobre o mesmo as- 
sumpto publicou o «Rei e Ordem» de 
hontem, que é isto: — Seguindo o ca- 
minho da franquêza que nos impozemos, 
devemos confessar que ha muitas sema- 
nos lemos conhecimento deste transcen- 
dente objecto, tractado e levado a effei- 
to por parte d'El-Rei de Portugal pelo 
snr. condo de Lavradio, e, por parte do 
sur. D. Miguel de Bragança, pelo snr. 
Salvador Correa de Sá. A convenção 
depois do assignada por aquelles dignos 
diplomatas foi enviada directamente ao 
governo portuguoz, que em sia tom ha 
muito 'lempo, guardando a tal respeilo 
o segredo que a natureza do objecto exi- 


- 


ou antes, em 
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ge o que nós não estranhamos nem po- 
demos estranhar. 

E em seguida a estas transcripções 
a folha official accrescenta : — Estamos 
authorisados para declarar, que são ino- 
xactas as asserções de ambos os jornaes. 

Desta declaração do jornal official, 
infere-so, quo não é exacto que o go- 
verno communicasso ao conde de Lavra- 
div, que está na resolução de oferecer 
uma pensão annual ao snr. D Miguel 
sem exigoncia nem condição alguma. po- 
lítica, e que tambem o não é que a con- 
venção já esteja em poder do governo, 
como escreveu o «Rei e Ordem», e co- 
mo lrontem se dizia, accrescontando-se 
até que seria este um dos primeiros ne- 
gocios appresentados ás cortes; mas o 
que se infere tambem é que estão enta- 
boladas negociações neste sentido, por 
que so assim não fora, de certo que o 
«Diario» se não limitava a dar só como 
inexactas a asserção do se ter já tomado 
resolução, e a de so achar já em podor 
do” governo a convenção alludida. Rº 
provavel qne a «Nação» dê amanhã mais 
alguns esclarecimentos. 

Tem-se já recebido uolicias de quasi 
todos os circulos eleitorses do reino, que 
pela maior parte, são favoraveis ao go- 
verno. 

Pelo ds Faro foram eleitos os snrs. 
Manoel Joaquim d'Almeida Junior, Josó 
Alvares d'Oliveira, Antonio Vaz da Fon- 
seca e Mello, e Hermenigildo Gomes da 
Palma. Os tres primoiros ministeriaes , 
e o ultimo opposição. Pelo de Lagos sa- 
hiram ossnrs. Joaquim Pedro Judice Sa- 
mora e Francisco d'Almeida Coelho Bi- 
var; aquelle ministerial e este opposição. 

No circulo de Portalegre tambem 
venceu a lista governamental, sohindo 
eleitos os snrs. Antonio d'Abreu Coucei- 
ro, Alves Martins, Pequito, e João da 
Fonseca Osorio. Por Castelo-Branco sa- 
biram os snrs. Angusto Xavier da Silva, 
Miguel Osorio Cabral, José Antonio da 
Motta é Silva, Antonio Pinto d'Albuquer- 
que, o Gaspar Pereira da Silva -— pela 
Guarda sahiram os, sqsoSornardo do 
Sorpa, João Kebello Cabral, Albino Fran- 
oisco de Figueiredo, e Francisco de Pau- 
la; — por Trancoso, Caetano de, Seixas a 
Vasconcellos, José d'Oliveira Baptista, a 
Pedro Balthasar de Campos. 

Faltam ainda as noticias dos circu- 

los de Lamego , Moncorvo, e Bragança, 
nos quaes consta venceu O governo. Diz- 
se que o sur. Alexandre Herculano, re- 
sigão a cadeira de deputado para que 
foi eleito pelo circulo de Cintra. 
--' Vemos hoje oficialmento confirma- 
da a noticia, que démos ha dias, do 
ter o governo pedido ao banco de Por- 
tugal um emprestimo de 400 contos. de 
reis. O Diario traz hoje o decreto ap- 
provando o respectivo contracto, que foi 
assignado antes de hontem, 

O emprestimo será realisado em pres- 
tações de cem contos de reis cada uma, 
cobraveis nos dias 15 e 30 do Maio cor- 
rente e de Junho proximo, e será re- 
presentado por escriptos do thesouro; do 
nominal de 1 conto, 5008 reis o 100% 
reis a praso de seis mezes da data da 
emissão, sendo entregues ao banco, como 
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«FESTEJOS REDES. 


RELAÇÃO DAS;FESTIVIDADES COM QUE 
SE CELEBRARAM EM BARCELLOS OS 
- DESPOSORIOS DO SERENISSIMO SE- 
- NHOR INFANTE D. JOÃO DE-PORTU- 
GAL COM A SERENISSIMA SENHORA 

- INFANTA, D. CARLOTA JOAQUINA DE 
HESPANHA EM 1785. 


Y qoker o 7) 

"Logo .que a camara, de Barcollos. e 
sen presidente, receberam a carta, em 
que se lhes participava, como tambem é 
nobreza e povo da mesma villa e seu 
termo, a fauústa nolicia dos augustos dos- 
pasorios: dos, serenissimos filhos de. SS, 

«cheios de gosto a fizeram annun- 
ciar por bando, , que se lançou. com toda 
a, possivel grandeza; em ; consequencia 
do que, aquelles moradores, levados, do 
prazer: que, esto, grata nova. lhes inluia, 
fizeram, geralmente, no mesmo dia uma 
vistosa o magnifica iluminação, que, se 
repetiu, nos dias seguintes cada vez com 
maior grandesa e luzimento, O. juiz de 
fóra da mesma villa, unido com o pre- 
sidente e camara. della, vendo o geral 
contentamento. de seus lhabiladores com 
esta. notícia, e que o animo de todos era 
“dar uma mais sensivel «demonstração do 
seu jubilo, quando não. fosse igual, ao 
plausivel objecto que o excitava, para as- 
sim o fazerem, deslinaram o dia 25 de 
Setembro,; no qual sa expozesse o San- 
tissimo, Sacramento em acção, de graças 
por; aquella: regia. alliança, e. para, rogar 
ao Omnipolente o seu augmento: e..se 


fizesse umn procissão com figuras, e va- 
rias allegorias aos excelsos desposorios , 
no fim da qual se havia de cantar o Te- 
Deum, sendo livre a todos o patentea- 
rem com demonstrações publicas a sua 
alegria. Conseguintemente se principia- 
ram logo a dar para (udo as necessa- 
rias providencias : e se determinou fazer 
nos dias seguintes, alem do referido, bai- 
les, touros, fogo, varias contradanças;, 
e cavalhada. Com, eflvito,. na vespera 
do dito dia 25, convocando-se, alem dos 
bons musicos da terra, os melhores. da 
provincia, e adornando-se «q igreja ma- 
triz com: a maior magnificencia, so, ex- 
poz o; Santissimo Sacramento, e se can- 
taram as vesperas com assistencia dos mi. 
nistros, camara, e cabido. 

Na noite do mesmo dia houve outra 
grandiosa iluminação, e no diaseguinte se 
tornou a expor o Santissimo Sacramento, e 
se cantou missa, recitando-se um muito elo- 
quente panegyrico. De tarde houve ou- 
tro, assistindo a tudo a nobreza e o povo, 
e no fim sahiu a procissão na fórma so- 
guinte: Em primeiro | lugar, todos os 
juizes do Socino d'uma legoa em circum- 
ferencia com suas cruzes. e dous mordo- 
mos, e ludo o mais com que naquella 
villa se costuma fazer a procissão de 
Corpo de Deus: logo depuis tudos, os 
mesteres com seus andores adornados das 
quais ricas sedas, e no melhor gosto: 
depois principiavam as figuras na seguin- 
ta ordem; primeiro, a Alegria, vestida à 


tragica, levando um estandarte: com a 
letra: Letitiam in actione gratiarum, 
Esd 2 — C, 12, segunda, um anjo com 


uma redoma de balsamo, e letra; Oleo 
letitie pre consortibus tuis, Ex psalm. 
h4. Terceira ; a Concordia vestida de bran- 
co, e ouro, levando na mão dous co- 
rações, coroados e letra: Concordia [ra- 
trum. Escl. 25. Quarta: um anjo, com 
uma coroa em uma salva e letras, Glo- 
riatio et letuia et oorong.: Ecel. 4. Quin- 
ta: a Paz coroada como rainha, com 
um ramo d'oliveira na mão, o nelle duas 
pombas, symbolo do matrimonio e letra; 
firatia vobis, es paz a Deo. Paul 2, 
Corinth. Sexta: um anjo com as armas 
do Portugal d'um lado, e as-de Castello do 
outro, com a letra: Domo ct throno illius 
sit paz. Regum 3. Setima:a Fé á tra- 
gica, vestida d'onro, com uma- venda nos 
olhos, e com uma cuslodia o letra; Et 
sponsabo te mihi in fide. Osaa 2. Oi- 
tava: o Amor menino coroado, com arco 
e aljava,. levando prezo por uma cadea 
d'ouro o agradecimento, vestido de rou- 
pas encarnadas e letra de um a oulr 
Ambo vulnerari amore ejus. Dan. 13 
Decima : um anjo levando umas cadeos 
d'ouro em uma salva, symbelo do ma- 
trimonio e letra: Vinctus in, Domino 
Paul. Eph. , Undecima : outro anjo - le- 
vando um calix e a letra; Caliz bene- 
dictionis. Paul ad" Corinth. Duodecima : 
a Esperança, vestida de roupas verdes; 
com um ramo florido na, mão e. letra:: 
In spe fructus percipiendi Paul. ad Co- 
rimth. Decima terceirá: um anjo com 
estandarte e letra: Ecce hoc crat spes 
mostra. Isai. 20. Decima quarta: um 
respeitavel ancião, com as: mãos. levan- 


tadas, prosas por uma-fila, encarnada 6 


letra: Erunt duo in carne una, e no pei- 
to: In me manet et ego in úllo: allu- 
dindo ás duas, uniões de Jesus Christo 
no Sacramento á alma, e; no, malrimo- 
nio os dous consortes. Decima quinta: 
um anjo com um, estandarte, tendo de 
uma: parto a letra: Matrimoniwm o da 
outra Pides, Proles, Sacramentum,, Ex 
August. Decima sexta a Caridade, vesli- 
do de encarnado levando no. braço um 
menmo, e outro pela mão e letra: In 
charitate perpetua dilexi te. Jer, 34. De- 
cima setima: Portugal, vestido d'armas 
e capa, com o capaceto: dobaixo do bra- 
ço; e O escudo nas mãos com as suas 
armas e lotra: Vacta est levita in Po- 
pulo 1. Machab. Decima oitova: Castella, 
vestida á tragica com capa, levando o os- 
cudo na mão com as suas armas o lo- 
tra: Gaudium meum impletum est. Joan 
3. Decima nona: um respeitavel ancião, 
vestido d'armas e capa grande, lovando 
uma cruz arvorada com a lotra: In hoc 
signo (significava Barcellos) vigesima e 
vigesima primeira :. dous anjos levando 
as armas do Barcellos em um escudo 
coma letra: In Populi gravi laudabo 
te. Outro levando um escudo com uma 
cruz o letra: Jugum meum suave est. 
Logo se seguia a mais completa or- 
questa d'instrumentos de vento, * 0 clo- 
ro d'aquolla villa, o das froguezias de 
uma legoa em torno, convocado pelos mi- 
nistros e camara da mesma, em duas 
alas, no meio das, quoes biam os musi- 


cos cantando interpoladamente. Seguia- 
se o cabido e sacerdotes com dealmati- 
cos, uns, copa thyribulos, quiros Com 09; 


vetas, ultimamente o Santissimo Sacra- 
mento debaixo de um riquissimo pallio, 
apoz o qual hiam os. ministros, camara, 
nobreza e povo, e deste mado foi pelas 
principaes ruas daquella villa, que todas 
se âchavam vistosamente armadas, é cheihs 
de gente que tinha concorrido do mui- 
tas partes, alé que se recolhou á mes= 
ma Igreja matriz, ondo se cantou o Te- 
Deum. 

Na noite do mesmo .dia houvo um 
excellento fogo do ar, e castello ide vis- 
tas, feito por um dos melhores mestres 
da provincia, á custa da camara. 

No dia seguinte houveram touros, o 
no terceiro o mesmo, e à noite outra 
fogo-do ar, e caslello de vistas, pago á 
custa de varios moradores, que por os- 
te modo quizeram manifestar o seu gran- 
de contentamento, sendo ambos os fó- 
gos taes, que se lhes não soube. conhe- 
cer melhoria, 

Houveram tambem bailes e entre, es- 
tos um de 18 figuras ricamente veslidas 
á tragica, e uma cavalhada, que por se 
não .poder completar, de dia, entrou por 
uma grande parte da noule, para. cuja 
execução se illuminou, a;praça o melhor 
que pôde ser, e o tempo permitiu. 

Houveram outros; brincos parlicula- 
res que continuaram por alguns dias, 
por se persuadir o publico que ainda 
não havia dado” assaz, a conhecer o, ju- 
bilo que lhe causava tão feliz, successo. 


garantia, 1,000 contos de reis em ins- 
alinçdes; O emprestimo vence o juro de 

6! p. c. e um quarto de commissão. 
Segundo o decreto 6 O côntracto O em- 
prestimo é applicado  á construcção de 
navios de guerra. 

Pouças ou nenhumas esperanças do 
vida restam ao snr. Rodrigo da Fonseca 
Magalhães. O illustro enfermo peivra de 
dia para dia. Hontem confessou-so e 
socramentou-se. Pessoas que 0 tem vi- 
sitado dizem-nos, qué mostra a mais 
completa resignação. Já dissémos que 
nos constava que Sua Magestade se dignára 
acceilar a recusa queo snr. Rodrigo da 
Fonseca fizera do titulo do visconde pa- 
ra seu filho." Confirma-se esta asserção, 
o accrescenta se que El-Rei lhe escreveu 
umacarta, rica de elevados pensamen- 
tos, e nppreciando com as expressões mais! 
beneévolas nabhegação com que o dis: 
tineto estadista Tecusára a' mercê quo “o 
monorcha quizerafazor a“seu filho. 

Parecé que as companhias; do ségu- 
ros teptesentatam no director “da alfan- 
dega grande à necessidade e vantagem de 
mandar collocár guarda-ráios nó edificio 
onde se achá aquela repartição, em que 
ostão iinmensos vblores, quo um acaso 
pode destruir. 

Nos fundos não ha alteração. 

— era 

VIZEU 6 de Maio. (Do Liberal); 
A noite de 1 para 2 do corrente es- 
teve frigidissima, inimoscondo com 
uma forte camada de geada os cam- 
pos, que tão promettedores se annun- 
ciavam. Os batalaes appareceram 
queimados e tambem as vinhas, e 
é de ' presumir que os trigos, centeios 
e cevadas, que se acham no seu pe- 
riodo de fruclifienção e de grão em 
leite, soffressem bastante com a geada. 
Tem continuado a mesma tempera - 
tura com pequena alter ção. E 

— Na serra, do Homisio, alem do 
Castro-Daire: esteve mevando por to- 
do'o dia, primeiro do corrente: Es- 
té estado de lemperaturi deve câu- 
sar grandes estragos na vegelação , 
que eslava já bastante aniantada 


msdbasa) pes 


""LAMEGO 4 de Maio. (Got 
part. -do Viriato): Começou. a cha- 
mada feira de. Maio nesta: cidade. 
Não se espera que seja muito boa, 
porque 'ás circumstancias da lavoura 
e'do “tommereio são “criticas, 80 
tempo Etta mo.. Tem. estado é 
está rum So inverno ha cinco) 
ou seis dias, e uma terrivel geada 
acaba de matar nestas circumvisi-| 
nhanças as esperanças que linham 
np. corrente, anno muitos Jayradores. 
O pão,as batatas, e sobre tudo as 
videiras baixas sofreram grande- 
mente. 

—L Deu-se 4 terra o cadaver do snir. 
Luiz Corrta, de Menezes, negociante 
desta. praça. O commercio da cida: 
de perdeu melle uma firma honrada, 
a cidade um digno habitante, é a 
esposa! e três filhinhos a sua natural 
protecção. Queira Deos ter em. re- 
pouso, a alma, do morto, e dar aos 
vivos as-consolações, «de. que tanto 
carecem: neste duro lance. 

—Acham-se aclualmente nesta ci- 
dade “tm 'siciliano é 'uma (siciliand 
(os que estiveram no Porto) dando 
os seus espectaqulos, de transmissão 
das ideas entre ambos, «sem magne- 
fismo», segundo annunciam nos car- 
tazes» Que. ha entre elles:tal ou qual 
transmissão de -idéas não tem duvi- 
da nenhuma, como pódem erificar 
todos Os euriosos; o modo como es- 
sa fransmissão se faz, explique- o,ca- 
da, um, como. lhe ficar mais. com- 
modo. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


«BOLELIM ELIITORAL. 


= Honteth feuniram-so na casa da 
camira 0s' portadores das actas das as- 
sembleas eleitoraos do 6.º circulo [Santo 
Ovidio], e no edificio da Bolsa os porta: 
dores “das actas das assémbleas eleitoraes 
do Ko º circulo [Cedofeito.)' 

“O apuramento só só concluirá hoje. 

— Pelo circulo de Moncorvo foram 
eleitos deputados Manóel da Guetra Ten- 
reiro, é Julião de Sampaio e Mello. 

= Pelo circulo de (Castello Bráico 
ficáraim eleitos : Augusto 'Xavior da Silva, 
Miguel Osorio Cabral, José Antonio da 
Motta “ Silva, António Pinto d' Albuquer- 
que, e' Gaspar Pereira da Silva. 

Pelo circulo de Trancoso sahiram 

eleitos : Caetano 'doSeixas e Vasconcel- 
Jos, Jost'ido Oliveira "Baptista 18 Pedro 
Balihasar do Campos. *' 
ve Polo circulo de Portalegre foram 
eleitos : Antonio d'Abreu Couceiro , Alves 
Martins, Pequito + & João da Fonseca 
Osorio. 

— Já é conhecido o resultado das 


* noel 'Passos' Ferteirá, João Pédro Lui 


O COMMERCIO 'DO' PORTO. 


eleições no Algarve. Pelo circulo de Faro 
ficaram” eloitos ** Manoel Joaquim d'Al- 
meida Junior, José Alvaros d'Oliveirá , 
Antonio Vaz da Fonseca ce Mello, e Hor- 
menegildo Gomes da Palmas 

-— Pelo circulo de Logos forâm elei- 
tos: Joaquim Pedro Judice Samora, e 
Francisco d'Almeida Coelho Bivar. 

Com este boletim eleitoral temos da- 
do conhecimento a nossos leilures do re- 
sultado: das eleições em: todo oeontinente 
do reino. 

— Passageiros do Braril. O pa- 
queto inglez «Avon» entrado «no - Tejo 
antes d'hontem conduziu do Rio de Ja- 
noiro para Lisboa os seguintes passagei- 
ros: 

Antonio José Coelho e sua familia y Mas 
nôel Pinto Costa Guimarães , Josó Antos 
nio de «Azevedo , João: Fernandes Ma- 
Iheiros:, Manoel José Ferreira Marques, 
José! Antonio: de Barros Ribeiro , Miguel 
Ribeiro Machado, José Ferreira: da. Cruz 
Loureiro: «Manoel Francisco Carneiro de 
Sá, Joaquim Teixeira do Valle, José 
Florencio Soares e sua familia, Antonio 
Rodrigues Barbosa e:sua senhora, Anto- 
nio José Cocque e 1 filha, Agostinho da Sil- 
va Machado e sua familia, Manoel Ânto- 
nio Pereira, Ramos de Paria” e sua familia, 
José Pereira da, Silva, Domingos da Sil- 
va Guimarões o sua senhora, João An- 
tonio da Cunha Porto, Ilenrique Forrei- 
ra Moutinho, Francisco, José Ribeiro Por- 
to, José Guilherme Guimarães, Ignacio 
Antonio Machado, Manoel José Ribeiro 
d'Aravjo, JSosquirh Moreira e sua senho- 
ra, José Affonso Roma, Domingos Mar- 
ques Pires, João de Morses Cardoso , 
João Xavier Baldaia, Antonio José Gon- 
alves, António Joaquim da: Cunha Gui- 
marães, Antonio da Costa Oliveira, Fran- 
cisco Josó Fernandes Pataco, José Anto- 
nio“d'Andrade de Bastos, Joaquim Mo- 
reira, Josó Paulino Ferreira Marques, 
Thonaz Xavier do Couto, Antônio Mo- 
reira Biancourt, José Joaquim: Pinto da 
Costa, Joaquim Pinto Rosas, Prancisco An= 
tonio de Souza, Pedro Ferreira «d'Olivoiro 
Amorim, Jacintho Marçal Loreti, Antonio da 
S.º Monteiro, Maria Josó Coutinho de Car- 
valho,' Antonio José Pereira Barbosa, Luiz 
Antonio Bastos Guimarães, Clemente Joa- 


quim dos Santos Pinto, Martinha Affonso 


Pontainha, Antonio: Továros de: Almeida , 
Miguel Pereira Leal, Antonio Bernardo 
Vaz de Carvalho Junior, Tiburcio Luiz 
Ferreira to Araujo, José Malheiros «dos 
Santos; Manoel Jonquim Gonçalves: Ri- 
beiro, João de Souza Lobo, Manoel Joa- 
quim de'Castro.'e uma filha, Manoel Gon- 
calves Poreira, José Maria Rodrigues, An- 
tonio José do Azevedo Junior. 

= Possugeiros. O vapor Vesuvio 
sohido anle-hontem para Lisboa às 11 horas 

e “meia da- manhã, conduziu 144 passa- 
tdo] entre estes os seguintes : 

D. Leonor Julia Marques Guimarões, 
e 2 filhos, Francisco Pinto Bessa, e, sua 
esposa, Joaquim Antonio «d'Almeila: Car- 
valho, o sua esposa, Hotriquo Xavier de 
Novaes, José Joaquim Dias, Francisco 
Antonio” Xavier do “Souza, Manoel” Anto- 
nio Alves de Brito, e sua esposa, Manoel 
Pereira de Áravjo., Antonio. Joaquim de 
Araujo,: Antonio José Teixeira Braga, Jo- 
sé Joaquim Alves de Brito, José Antonio 
d'Azevedo, ; Sebastião José Ribeiro de Sá, 
Manoel de Barcellos Machado, Joãv Pin- 
to de Carvalho, Domingos José, Sonres 
da Silva; Antonio José. Teixeira , Folha- 
della Junior, - Domingos Josó Ferreira Guir 
marães., José Rodrigues Contarin, Ans 
tonio Monteiro Cantarina, Joaquim Fran- 
cisco da Silva, Miguol. Teixcira Pinto, 
João Xavier da Silya Cabral, D: Engra- 
cia, .de, Souza , | Pedro Figueiras, Josó 
Moreira Barbosa, Joaquim de Vasconcel- 
los; Pereira de. Mello, D, Roza d'Almeida 
Carneiro, D. Roza Angelica, Manoel Jo- 
só da. Silva, João. Flitchor, Henrique La- 
toncreMs ) L 

— Mais. O vapor « Lusita- 
niay-entrado-bontem- do “Lisboa, -condu- 
zio 73 passageiros, e entro estes os so- 
guintes ; 

"Antonio “da Pena, Leopoldiva Julin 
Lenser, Manoel Macedo Poréira! Coutinho, 
D. Maria del Caomen Fy Vargas, e sui 
irmã, D. Manoel Ortez, Augusto Guilher- 
me Moller, D. Joaquina Candida Lobo, 
D. Rufina Rosa, Fernando José Santa 
Ritta, Marquez de Saldanha, o 10 pessoas 
de família, "Bernardo Pinto Corrêa, Ma- 


lo, D. Maria Adelaido, D. Ciprianna“Lui- 
zello, Francisco José Fetroira o sua fa: 
mília, à 

— Disiulehdi: Por decretos do inez 
de Abril ultimo, “ultimo nos dias abaixo 
indicados, livórat) logar os seguifilos des- 
pachos: 

15 Luiz Moria da Gama, agraciado 
com à sorventia vialicia'do emprego ue 
Escrivão da Alfandega de Vinhãos, que 
exercia por nomeação temporaria. 

15 José Bernardo Hentiques, agra- 
ciado com 'a' serventia: vitalícia do ain: 
prego“de Porteiro da Alfândega de Vil- 
lar Torpim, que servia por nomeação tem- 
poraria, * 

“47 Prantisco Maria Xavier de Arau- 
jo, nomeado para um dos logares de as: 
pirante de 2.º classe, com que por carta 
do Lei de Março ultimo foi ampliado o 
quadro da' Alfandega municipal de Lis- 
boa. 

17 Antonio Maria Trigueiros do Car- 
valho Sampaio, idem. 

17 Antonio Juslino Estovos Costa , 


idem. 
= Embarque. Ontém' embarcou 


em' catraiss sm Carroiros o regimento do 


inlanteria 6, que vai para Lisboa a bor-| 
do do vopor «Infanto D. Luiz» tornar 

mais pomposos os festejos do regio con- 
sorcio. S. ex? o general foi ossistif do || 
embarque. | 

— Boa resolução. A ex. Camara 
acaba de tomar uma resolução pela qual, 
merece muitos louvores. Mandou abrir 
tres talhos por sua conta, aonde so vonde 
ao publico carne pelo preço do 80 6 90] 
carnes vordes lerem subido 10 réis em 
tifique, esta subida. 
da descerão so poderem ser redusidos sem 
prejuizo do municipio. 

Folgamos ique; a ex.º Camara se le- 
nha assim opposto a essas continuadas 
tendencias dos marcbantes pora subirem 
ao preço da carno. 

— Procissão: Sahiu' hontem em 
procissão, da igreja da Victoria, com ap- 
parato e pompa, o senhor para a com- 
munhão dos entrevadus da freguezia. As 
janellas das casas da rua do transido, 


mas dos ruas alcalifadas, de verdos e flo- 
res. A Colçada dos Clerigos estava |Jin- 
damente embandeirada. 17 

Fechava a procissão uma guarda de 
honra com musica, 


Esta sociedade de jovens omberbes, deu 
no sabbado a sua primeira ropresenta- 
ção, no theatro do Santa Catharina, com 
o melodrama — Se Deus Quiser. — O 
lheatro estava cheio, + 

A representação agradou, e dá hon- 
ra ao ensaiador. 1 

Merecem especial menção os gnrs. 
Duarto Junior, o; Martins, que .naj ver- 
dade mostraram. habilidade, e a melhor 
disposição, para o arte dramalica, 

As jovens Só, e Augusta, da; Piguei- 
redo, agradaram, e mostram intelligen- 
cia para a scena, o são por certo, muito 
aproveitaveis.., 

Rocitaram-so varias poesias. Houve 
muitos e enthusjaslicos, aplausos, sendo 
lançado ao, palco muitos ramos) do flores: 

Ha nesta, sociedado de jovens alguns 

de muitas, esperanças. 
Theatro. Montem. represontou 
a companhia portugueza do lhcatro de 
S. João, o drama -— Adriana, de Lecou- 
vreur, 17 

louvo bastanto concorrencia na Pla 
tea, purque ha dias corria, como certo que 
oruclor Amaro seria paleado, em eon- 
iegueneia do conficto com o snr. Ga- 
eria, 


, eclivamento. «quando Mauricio, de 
Saxonia (o snrs Amaro)' entrou na, scena, 
alguns; driignos om param amar forte 
Palados, a 

A maioria Rebe 
dando. palmas... 

Já sobre o objecto emittimos, a nos- 
sa opinião. 

O insulto. fuito à imprenso estava 
vingado. pola imprensa: 

Do insulto feito ao homem. era ao 
homem que cumpria o desforços) o sem 
que, seja .nosso. proposito irrogar, censura 
a ninguem, parece-nos que uma: pateada 
ao actor indofeso sobre o palco, não era 
o melhor meio. de. dar. ao desforço, o 
apoio, da opinião poblica. | Ta 

Talvez entendamos, mal, porem as 
palmas contrapostos, á pateada ,. foram 
abonação, do nosso, modo de ver a ques- 
tão, So o fim era casligar, uma, aoção 
má do snr.. Amaro, não,se, devia empros 
gar meio quo desafigssa aplausos, que 
sem essa cincumstancia, não obtaria. O 
Sar Amaro. no, lârgo. da Batalha, e Mau- 
ricio, de Saxonia sobre a scona, são, em 
nosso entender entidades diatinalasos Sal. 
vojmelhor juizo. (jr 

A snr.2 Emilia. das, Neves foi secos 
bida,na sçena com geraos, e pralangados 
applausos, 

— Pallecimento. No soxta oira pas- 
sada falleceu -o-snr;-Josó-Joaquisn-de Car- 
valho o Castro, antigo sollicitador desta 
sidade, " Entérróu-se no sabbado 4 noute 
no comitorio da Trindade. Ro 

vom "Honvoso' testerminho: "(Do U.-do 
Commercio, Abaixo pablicamosa carta 
que o “onpitão | dar estuna ingleza British 
Queen; que ttnufragou na barra: do “Lis- 
bom, dirigiu a nm jornal inglez; o “o 

E" 'unv documento honróso ' pata '0 
patrão 'e tripulantes do escáler n.º 11-da 
alfandega ;“ e estamos certos que o gor 
verno brilannico atenderá a irocommon- 
dação do inféliz-naveganto que viu des- 
peilngar-soo seu navio, e quo devo! 
vida “á coragem e dedicação aqueles 
destomidos maritimos. “ 

Bissaqui avaria : 

1 *x'Snr' Redacton “dó Shipping and 
Meroantile Gasette. > Confossando a mi- 
nha gratidão ao Enta Supremo, 6 fázen- 
do Justiça aos instrumentos de que dis- 
poz,' peço licença' para recordar aqui" os 
foctos seguintes — Na manhã do' 24'de 
Fevereiro ullimy a'escuna “British” Queeni 
de Londres, na qual eu andava 'embar- 
tado, foi tão repentinamente despedaça- 
da em consequenciá do miitfrágio, quê 
toda a tripulação, composta! do dito pes: 
soas, so achou instantaneamente disper- 
sa, lutando vom as vagas, Não” ontra- 
tei em pormenores desnecessarios','limi- 
tando-mera referir, quo tendo cotisegui- 
do encontrar um pedaço de madeira “dos 
fragmentos do navio, a ella me agaríei 
instinctivamonto tom “a maior Uesespe- 
ração ; e depois de lutár''com “as ondas 
embravecidas o já exausto “do forças, con- 
fiando só na' Providóncin Divina, live “a 


o “dossprovou 


róis em “consequencia dos fornecedores de/pas para cobrir a minha nudez. 


arratel som haver motivo hlgum que jus-| 
Aquelles preços vin-| 


estavam, adornados com damas, e algu-. 


— Sociedade Juventude Dramatica. | 


alegria de ouvir o" desejado som do vo=|' 


ves humanas. Desde logo esporei soc- 
(corro, o qual chegou em um bote tri- 
pulado por dez homens corajosos que, 
'npenas haviam sido “informados do da- 
|snstro, correram logo ao mar pela causa 
da humanidade, mas com eminente ris- 
co das suas vidas. Fui então meltido 
no bote, o aquelles bravos companhoi- 
ros prestaram-me os maiores favores, che- 
'igando mesmo a despirem as suas rou- 
Sendo 
dbpois conduzido para terra direi que 
fui benevolamento Iractado, não só pelos 
meus, proprios compatriotas, mas pelas 
aulhoridades portuguezas. Algumas ho- 
Im depois soube da infeliz sorto de seis 
[dos meus oito infelizes companheiros, que 
peroceram afogodos, deixando viuvas e 
familia, que dependiam (dos ' fructas do 
seu trabalho. Só um da tripulação, além 
do mim foi salvo milagrosamente pon 
um barco pescador, (foi afolúa do Bogio), 
cuja tripulação: fôra testemunha: da: ca- 
tastrophe. O escaler n.º 11, que me sal: 
vou, pertence á alfandega: de, Lisboa, «o 
arraes chama-so Joaquim Pedro; ao qual, 
pola sua incrivel intrepidoz, devo eu a 
vida ; com «a: maior-ssalisfação o recom-= 
mendo ao: governo: de-Sun Magestado ; Bri 
tannica, assim como os corajosos tripu- 
lamtes do; escalér , porque) são dignos , 
pelo menos de-uma bonorifica demons: 
tração-de- benevolencia,, como estimulo 
para animar v seu dedicado procedimen- 
to a bem da humanidade. Concluindo, 
tamo a liberdade de manifestar os, meus 
sinceros agradecimentos pelo, prompto 8 
benovolo tractamento que, recebi do con- 
sul-do Sua Magestade Britannica na ci- 
dade do Lisboa. Dalada em Galway, em 
20 do Março do 1857. — Wilham Bell, 
capitão que foi do navio British Queen.» 


— Um verdadeiro combate: A po- 
quena” povoação de Madridanos, na pro- 
vincia de Zamora (Hespanha); foi'há tem 
pos theatro d'un combate “sariguinolênto 
entre os guardas civis 0 salteadores au- 
daciosos “e bem armados: ' 

O cominandante da guarda civil do dis- 
tricto de de Zamora , sendo informado que 
em'bando de salteadores se proponha rou- 
bar o curade Madridanos'na' noite de 6 de 
Fevereiro ultimo, partiu com 6 guardas 
civis: e” foi esconder-se na casa do cura. 

Voltando: à casa depois da' missa 
v--eura foi informado «pelo; commandanto 
do projecto dosvladrões. 

O cura feanqueou toda 'a casa nos 
guardas. 

Todo; o dia 6 se passou n'uma vã 
espeetativa , /0s soldados: censeryaram-so 
ascondidos para: .não excitar suspeitas. 

A's 8horas da noite-apresentou-5o em 
casa do cura o primeiro! vesilador ;- fal: 
lando-lhe de cousas majs ou, menos im- 
portantes. 11,0. ci ao 9; mandou assentar 
=a cozinha ao pé d'um bom 
segundo e um terceiro visitante se  apre- 


ram lugar dO lado do primeiro. 

A tonversação hia tomando: mau ca- 
racter', | quando” os soldados “sobiram te- 
pentinamonte dos'seus estonderijos, esa 
aprezentaram' em frente dos tres bandidos, 
quei assustados | quizeram fugir; Porem 
todas as sahidos estavam “bem guardas! 
das. 4 ct u nonpe 

+ Vendo-so assim tomados,» os tres)“ 
bandidos desembaraçaram-se dos seusicas| 
potes, 8; gore taç ávista asianmas: 
que traziam. > 04 000.6 
Um tiro de Carabina dispaiado por 
um guarda civil, á queima roupa , sobre 
um dos bandidos, o es! ndeu morto, 

Um, dos ladrõe: isparou, sobre, o 
soldado, que cabiu us Morto. ; O, as. 
sassino SÓ aro um instanto d sua 
vielima , pois cahiu, immedialamento fu- 
zilado so” fado do, cadaver Ea guarda 
civil. 

Duronte este combato eatitõo cum- 
plices que-se-tinbam--dissiminado na 
Rotonção, eni entraram na residencia do cu- 
ra. Começou então uma luta corpo a 
corpo a golpes de punhal, gi o aça- 
bou pelo morto da mais. dous, and didos 
ea fugo dos gets foda a, povoação 
correu. ao sílio do combate, 8,08, aldeõos 
prenderam não se 
gilivos ,. que forai 
gravemente, faridos. 


“MY Lacordairo, 


—> impor dutro. 
irmão Gildo celcbre pregador , e director 
da mahufactura dos Gobelins 106 sbgun- 
dopareco, um dos amigos “particulares 
do famoso Mov Mumo;, o! ayoondor de 


"a| espiritos! «ftappeurs».” 


M, Hume”, que espósa, como se 
snnuncioa, a filha d'um gêneral russo, 
devia jantar no dia' 30 d'Abrilem' casá 
de M. J. Lacordaito com muitos” pérso: 
nagens do mundo official “e algumas no: 
tabilidades' artisticas de! Paris. '” Depois do 
jantar, dovia haver baile em'tasá doi 
vector da “manofoctura dos”! Gobelitns' 
M. Hume ; a quem o casamento, “segui 
do'se' diz, “demilliu completamente “do 
sem poder, pryuiabss dansar no” baile 
comoo. mais" simples dos mortes. “1 

“Le-so mu “«Correio dei Pariz», d 
do corrente +! 

«Em 'uma”soirde dteafita a que 
tia" dous diásteve lugar no fuubiurg Saint- 
Honoré ,M, Brunnet fazia 'admiraveis 
experiências. Lya 

O-celebro doutor 6... lhe disso: 

Desafio-vos 'a advinhar a corta em 
que eu pensar. iq 

* Timaio pensamento puta dm disss MN. 
Brúnnet; 100 
= Já fixei, 

Não exacto; é exacto; vós teu 


une Um) 


sentataio sob diversos pretextos e loma-| 


9 [dos''inglézos" foi" sensivel” 
“| muitos olficiaes mortos. “17 


| É] 
silnes ainda entre duas cartas, disso o 
milagroso nigromante. 

co Pixai o pensamento em uma 
não mndeis. 

— Tondes 'rasão,, eu hisitava , disso 
o doutor estupefncio. 

Mas agora tenho” pensamento em 
uma só. 

— Pois bem. Tomai: eis aqui um 
baralho ainda embrulhado. — Abri-o: eu 
aposto. em como; não encontrasa nello a 
vossa carta. 

* O doutor prontos. - Elleelivamenta 
dv sete de paus, cm que ello Tinha pen- 
sado, faltava no baralho. 

- M. Brunnet deu um pequeno espe- 
lho ao doutor, fahro o espelho oz um 
papel. .v 0 d.ds P 

— Hide para o quarto immedioto , 
escrevei sobre o papel, o querquizerdes, 
depois queimai o papel. , Eu lerei no vi- 
dro do espelho o quo Liverdes escripto. 

— Está tudo feito, disse o doutor 
voltando; do quarto dous minutos! de- 
pois. 


só e 


; M, Brunnet pegando no espelho 
eu: 2: cida e dt 
«A marqueza: dev'V vi que visitei 
esta manhã » 1 term uma-enxoqueca intensa. 

Ella vai esta noite á primeira re- 
presentação das Cadeirinhas , é déve ver 
alli C. R..., remedio uottilhidis a humi- 
eranea 'deshpparece.» 

«O doutor espantado pegatia no char 
peu e fugiu. 

M. Brunnet tinha advinhado esala- 
mente. 

—— Incidente curioso. «Deu-se culti- 
mamente em Berlin um accidente muito, 
turioso, no circo equestre. O elephante 
que com assiás ovolações preenchia' 
os intrevalos dos exorcicios equestres, pas 
rou, de repente om fronte de um indivis 
duo, fixou-o por alguns momentos ,,e 
achando sem dúvida do seu agrado os 
oculos-do -individuo», -tirou-lhes —com- a 
tromba, e tentou collocal-os, em si mes- 
mo, porem Só conseguiu qu dida. -0s. 

Podo;fazer-so idéa «da surpresa do 
individuo, e dos , especlodores,:, tracianda 
aquelles que uzayam óculos fixos do Pá 
tirar precipitadamente do nariz. 

— Que' grande carga. "No! ea 
so contra o editor e aulhor da “obra do 
P. Jd. Proudhon, intitulados; Da Justiça 
na Revolução e na Igreja, em 3 volumes, 
os crimes accusados (São: ultra) ó moral 
publica e religiosa , apologia “do faclos 
qualificados delito, ' "ataque contra O rest 
peito devido. és leis, . contra us «direitos 
da familia, ea reproducção de, noticias 
falsas,; crimes previstos pelos, Arligos E 
da lei de 17 de Maio de 1819, 3,º A) do 
decreto de, AL d dgoniaada 1848, 3.º da 
lei de 27, 849,0) o do 


“dê Julho do, 18/ 
decreto de ET de Rs de 1852, 


Igo 


y 6 9aPIapas & 
Parece que foia instancias dolclero 
que;o governo francez; mandou eprebens 
der a obra de Proudhon...O numero de , 
exemplaros, aprehondido foi do; 480, eos 
dos; já, vendidos; passava de; dez imilio « 
«o Corcia; em Paris o boato: da; sahida 
do, general! A do menislerio «do 
interior. ju eb sodio ech 
» Asçamara, dos communs: d'Ingláterra 
decidio, por 447 votos-contra 57, que'sopra= 
seguisse som demora nas “deliberações so = 
brea organisação.do navogoverno da India; 
A primeira disposição do bill do 
ministerio: que: em o'principio; estabelece 
que, 0 governo, da India: passes paraia cos 
Sia foi adoptada pela; -CAMargo ooblimuil 
«Os credores dos | 1250 milhões de, 
Dei ques é.a dividada companhia, hz 
cam lendo a mesma garantia, nos «ren 
dimentossB: nos |Lernitorios;dasIndia, vz 
Em consequencia-do processo -tenta- 
do pelo governo inglez contra o editor do 
o nidio aguda sa ana 
ranicidio formou: -so em dres uma 
associação”. paia! (à E] Saba rádios con- 
tra as perseguições do Estado em materia 
di imprensa. 
- Às not 


Bo Bommbiatin 'são 'dorO 
parte d do pe Ea 


E Higino 
* TAS noticias * o Ma EE 7 
d'Abril. 

A Raça do Duran nha 
pródusido 'um effeito"mbis” favoravel. 
“o AOrainha d'Qude “estava “em uma for- 
talesa sobro“o Gogro. 2251 coli o 

Uma fórça' consideravel gofarfandhda 
por tm parenito dé 'Nana-SHib' tentou “sol 
correr Ibansy, onde “estavam “12:000 ré 
beldes'sifiádos pelo “gêneral Rosé; foi por 
este atacada: e/derrótada “ tolvanido-lhes 
os iinglezes 18 peças! é todo wtremi do 
acampamento; no 1.9 PAbNI, 0 

O general Roso alncon no Ddia-hva 
tidade de Thanisy, o'novdin'6 oeeupou 
o forte O inimigo Togio deixando no 
ermpo: 3000“mortos é feridos?” A perda 
“pois tiveram 


No dia'30 de Março! o "general ho- 
berls tomou d'assalto-eoctipou' a cida- 
de de Kotoh + fazendo grande cormogem, 
na fogo, aos: rebeldes, que perdertiim to- 
das as suas Peçhs imémos duas. t 

Os inglézes fiveram'26 mortos 8 Ter 
ridos. “+ 
- Ná pá istiiomadod paiz abs Mith- 
roles, os rebeldes depois do ter commet- 
tido” minitas” oruvldados” Foram ! tepéllidos 


Para o territorio portóguez deiGoa: Os 


districtos | des 
recompensa pe 
dos reheldes. 

Calpi estava clreio: da rebeldes fugi- 
tivos entre os quaes reina grande panico. 
Mahomed, um dos principaes partidarios 
de NanacSoib; foi) pedir | protecção ao ma- 
barad-jah de Gwabor. 

Nocdia A“ d'Abril sabiu' de Cawnpore 
uma forte columna para atacar Kurrab, 
ho, reinó TOuda, 

"* Desmente-se a nolicia de ter sido 
passado à espada em, Azimghur um des- 
tacomento do regimento inglez nº 37, 
Este destacamento estava siliado no forto, 
mas imarchayam forças para o. soccorror. 


Todos os Jornaes do Madrid dão 

como existente uma crise mibisterial. 

--Dizia-se que 'D: Ventura Dias dera a 
sun emissão, entrando os snrs, Cardera 
e Orobio. 

O ministro! D. Ventura Dins decla- 
rou incompativel a sua conservação no 
poder com empregados que em uma ques- 
tão-de gabinete, vólbram na camara con- 
tra O governo, 'não obstante ter-o gover- 
no'vencido a” votação: 

Não concordando os “nutros ministros 
nas demissões . dos, empigérios + deu o 
ministro a sita, “5. 

Era isto o que se dizig. 


) ago) “offorecerâm uma 
a copturá dos tres chefes 


age 


ATENTADO DE 14 DE JANEIRO. 
PROCESSO .DE-SIMÃO BERNARD. 
TRIBUNAL CENTRAL. 

1», Audiencia; de; 16 de Abril. 


ms1117 ;(Continuado; do m.º/102). ,2 4 14 


Coxcuusão po; Discurso DE Mn. EDwiN 
JAMES, DEFENSOR DO ACGUSADO. 
Quanto ásrelações do atcusado com 

Allsop, limitaram-se, segundo os dépui- 

mentos das: testemunhos, ad facto do em- 
prestimo: bypothecario foito por este -ulti- 
mo:, e foi emjulho “de 1857. Fez-so 
mito) barulho com a carta “de “Allsop;, 

que fui encontrada em casa do acusa 
do, mas” devemos, ;lembrat-nós: qua esta 
carta é-datada do 1.º de janeiro de 1857, 

mais decum; anno nos! do” attovtado de 
14 de janeiro, e nestovúntta ha tuma pas- 
sagem- que, prova, que então se tratava 
entre; Orsini, Bernard o outros ,: de um 
levantamento geral em favor. da liber=) 
dade-dai Italia; Não se pode duvidar qué 
esto movimento dRtifensa eotmbinado “dy 
muilo-tampo. 


gudo,, Rogerê, b espião Bbr- 
nor a Aid horrivel aan 
do; em um 'clúbido-Leicester Squore; 
vantágons dn iliberdâdo sobre « 
tismos' Rogers fará bem: em iráCa: 
ra dos Gommuns e depuis referir seus 
superiores o que abiclivár 'onvido. | 
Prodiziu-se contra o sceusado ima 
carta desAllsop, mas nada ha que prove 
quero accusado lhe respondera ou a appró: 
vara. Haverá um membro da Camara 
dos «Commans,|. um jadyagado,» um ilitto- 
rato ou um jornalista de certa impor- 
tancia que não tenha recebido algumas 
Commun ções q” um correspondente exal- 
fado é que os, não tenha, lido-ou posto 
de porte sem as der? Imaginem os bo] 
mens “públicos | para. 9 Juluro, o sou des. 
tino no caso em que Rogers, o, espião; 
ehgARdo a introduzir-se en sua cosa eia, 
onçar a mão a uma carta ou a. qual- 
quer brochura” ori em EA o 
lentos e ip duas, 


Vamos agora so, nos ime [ 
alo Jo EE prii P 


Papo Mad. 


i o AE aceusação. 
a. miseria, o podia facil- 
instrumento nas mãos 

lo ac assalariou, para.o assa: 
Ora, apesar de ins« 

tráida Poa ih 4 Mad, Rudio, não pôde 
criminar o accusado. Ella não sabia uma 
palávra -de. francez -o tinha mui pouco 
conhecimento de italiano/E ninguem po- 
ao A Mhrtird Paio 
95/05 serviços-de; Rudio, ninguem, 
Pierri .er0 aecusado: 


Orsini e á não; podiam) fallar, mos. 
Na poderia, muito bem .senstrazido 1a 
Tngla Glee obstante. invocaraso em 
sou, fav 01,8 lei de habeas corpuses « 
Nani aos productos chymicos:coms 


prados, por Bernardo, Provauise:quê elle 
havia pars Pass às subslanciás mecessá - 
rias para fazer polvora fulminante em 


quititidado suficiente para carregar 500, 
0u-60) Hi 


EE que poi ivo par 
pensar que Ellentretava; ântes do/uma vas 
tai read o a é da "iberdade ita- 


Jiana, do que de um attentado contra a 
vida do imperador,, 

o Choney' declarou, que pensava 
que Orsini gtinha partido para aj Itlia é 
quando o O dceusado a viu depois do at- 
tentado, elle di 9 sua surpreza 
julgando igualm +Orsini tinha par- 
tído para seu paiz Ea 

O dofenspr apoin-se-devnovo na au- 
sencia de Rudio, como testemunha da ac- 
cusação é hi aúsencia. do toda a Prata 


palpavel): «contra 6 “prisioneiro.” epois 
« Discuti um a um todos os factos! 


termina nos, seguintes) termos: 


da questão e pergunto a/mim mesmo se|| 
haverá um só que 'possa levar-vos a dar. 


um vergdiotum=scontra o accusado ?' E 
pensava que na sombria, manhã em 

OrsinivovPiorri jexpiaram o seu crime no 
cadofalso, cm Paris, à justiça, francesa 
dovoria deblarar: sa satisfeita. Pensava que 


asas aaa 


“0 COMMERCIO DO: PORTO. 


Bio no; pi; FS RT apresen- 
tado para “agradar ao Imperador, cujas 
altivas exigoncias tomaram outro: as- 
pecto para com as tôrtes mais fracas da 
Serdenha c da Suissa, os legistos da co- 
roa se declarariam satisfeitos | Mas não, 
não obstante a aceusação do conspiração 
estar ainda suspensa sobre à cobeçado 
accusádo:, tracta-so de' fozel-o declarar 
culpado de assassínsto premeditado nos 
termos de ma scta do Parlamento: que 
não é ôpplicavel, á êspecie e que ná mi- 
nha Opinião, em quanto se trata da lei, 
é um gracejo e uma zombaria. O gran- 
de objecto do governo francez é, se é 
possivel, estabelecer com (0 vosso auxilio 
snrs. jurados, que um exilado não seja 
protegido: neste” paiz. O orgulho, deste 
paiz tem sido ser o que de Roma diz 
Cicero : Regum, populorum , mationum 
portus et refugium. » Como até hoje tom 
sido verdadeira esta asserção |! Temos 
tido aqui reis exilados, sanerdotes exilados, 
nobres exilados; tivemos aqui exilado o 
imperador dos fraucezes, conspirando cón- 
fraco throno de Luiz Philippe é cujo 
fim hoje é destruir o mesmo asilo que 
the servio de refugio. Permittreis que 
se pervertam cas) leis d'Inglaterra para 
este fim ? Espero que hesitareis por muito 
tempo anles de o fazerdes e quo vereis alem 
disso baslantes duvidas nos factos da causa 
para vos fazer dizer que à aceução não foi 
provada contra o preso. Não tenho ne- 
cessidado de vos recordar que uma das 
grandes vantagens do nosso paiz tem si- 
do a" de ser uma praia hospitaleira aberta 
sos exilados das oulras nações. À requi- 
sição de Philippe II de Hespanha trouxe 
uma insurreição nos Paizes Baixos e fir-'| 
mou mais o protestantismo em Inglator- 
ra; à revogaçõo do edicto de Nantes con- 
dusiu para os nossas praias os Saurin, 
os Romilly' a os Lahouchare, -que deram 
grando lustre no nosso paiz. Querereis 
pois, ém virtude da ordem d'um despo- 
ta visinho, destroir o  asylo de que até 
agora tem gosado os estrangoiros ? Não, 
estou certo que não o querereis. Sup- 
plico-vos ao menas quo hesiteis arítes de 
o faser, porque creio, em consciencia , 
que hão sêdes neste momento 6“ 'resul- 
tado que pode sobrevir dé! vossb! voro= 
dictum. Senhores, tenho concluido. 
Cumpri, o Meu dever. para com o 
meu desgraçado cliente do melhor modo 
que pude. Cumpri-o como o devia faser, 
Sit eu, lodo o adyogado inglez o 
temôr 6º conscienciosamente.  Permitti- 
me quo vos peça que desempenheis igual- 
mente o vosso sem temor, com firmesa de 


E consciencia, 


“Depois da replica do procurador go- 


um magistrado ( 
firme o infpáróiol: a: balança da justiça, 
Seja, o vosso veredicium a: expressão de 
vosso, pensamento, e não /se. deixe inflo- 
enoisr pelas temoros ridículos d" armamen- 
tos e invasões da França; como na Até 
tão de Peltier. 

Deixar-vos-hieis vós, senhores, “ini 


ordena quo ehvieis o attusado ao cada- 


rar-a ilei de Inglaterra pára agradar a 
um diotador estrangeiro? Não. Respon- 
dei ao “avensador público que-o banco do 
Jjury é o 'sancluário da liberdade ingléta. 
Dizei-lhe que no imesíio Tógar que hoje 


ao“ poder arbitrario da Corda, appoiado 
na influencia de juizes .venaes e corrom- 
pidos.! 
res asseguraram, as, liberdades do povo 
dobeixo da-ameaça. de todas as difficul- 
dados e, de todo o, perigo. Dizei-lhe que, 
tÚros, dos jurados. inglezes são 
fundados nos neipios. elernos Gg inmu: 
toveis, da justiça. Dizei-lhe que cobertos] 
com ésta couraça, nenhuma ameaça de 
pri ep ou” diirvasãd pode amedrôn- 
taravos. Dizei-lhe que apesar das 600,000 
bayonetas; ffantezas que brilhão a vossos 
Olhos; apezari do estampido do canhão 


reis um ;veredicium que avossa almá e) 
a. vossa consciencia approvarão visem “se 
inquietarem  soveste verediotum agrada" ou 


gura, abala-ou” destros 0 Lhrono que um 


povo que foi livre e poderoso.» 

Muitos, applávusos, e outros signaes 
d'approvação rebentaram na audiencia , 
quando 
corso dé defesa, e custou à: “desoppore> 
cer à comoção que esta Ea E 
ção” ay ausado. 


us 


respondencia; do Brazil vinda pelo, 
(Avon) «entrado sabbado no Tejoi! 
Nós pr recebemos 'o ultimo” «Jor 
nal do !Commérci 0» do Rio"! 

neiro, de TA Abril, sem podermos| 


tenham chegado. á mão os anterio- 
res: " 


Buinte := atoulndlog 
PRAÇA 13 DE ABRIL, dr 1858, 


Cotaçõe " ofhciass da; Juntas de: Corretores: 
CAMBIOS. '== Lóndros 25% d. a 90 “ds, | 


no dia em que,o, nosso-gaverno"fora der: 


da Paris 390 rs. a 90 ds. 


ralo processo vos será resumido por|,' 
ue sustenta com mão| 


midar. pelas, orleus do estrangeiro que Yos | 


falso? Chognribis vós a ponto de tortu-|º 


oecupais, vossus predecessores resistiram | 


“Digei-lhe “que! vossos predecesso- | 


françoz que: lroa àvvossos: ouvidos, da-)| 


não, a nm idespota «estrangeiro, se hsse-] 8 


Iyraúno elevou sobre as ruinas de um|L 


» advogado terminou o seu dis- || 


atinar como motivo porque.mosinão|. 


Deste jónil oxtiadtathos o se-)! 


pagavel'em Paris, le- 


Hay 
1 ndirectas 980 rs. a 


t 
90 ds: 
Presidente, niasé Lazary,, 
O. secretario iflerino ; * Antonio Leer 
de ic raes Mesquita. 


As transacções acima “ein “cambios 
fotam Lodas le pequena monta; 

Venderam-se, hoje 10,000 saccas de 
café, 

O vopar «Avon» leva em ouro amoe- 
dado 280:5188; em barras 20:8528880 
e em: prata amoeda 34:982g. 


PARTE COMMERCIAL. 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 30 de Abril dv 
1858. 


ACTIVO. 
Existencia em 'cofro, 
em metal... . 
Letras Edscontátas a 

receber, e escriptos 
de'vinho. 
Letras de supprimento 
ao Governo e outras 
Escriptos do Thesotro” 
descontados 
Emprestimo sobre da 
/ versos, penhores... 
Prata comprada por bt k 
ta do Tbesonro...... 
Titulos do divida publi- 
ca ihterna e externa 
(preço do balanço). 


364:0598934 


816:0159038 
156:7508000 
100:0008000 
114:5768000 
192:0118664 


317:1246696 


Acções deste Banco 

(custo no banco) :. 6:7098500 
Companhia Luso-Brazi- 

leira sua divida re- 

presentada por le- 

(de air É A8:3578957 
Titulos com bypotheca “B:7788270 
Devedores em Lisboa, 41:3348553 
Liquidações diversas.. 1:7948450 


Emprestimo forçado;á 
junta do Porto em 
847. 


67:855g000 


- ficiordo Banco, ma- 
chinas, moveis ele. 


P RS... 2.258:4689932 


25:1018870 


PASSIVO. 
Capital actual do Ban- . 
1.337:4008000 

584:2958098 
| 288:8608000 
vga: sSABgOgO 
goRano 
286214 
t 
ns vtd 3a 


p s 
Notas, em circulação 1. 
Dividendos, a, Pagar. ., 


Porto, 1.º de Meio de 1858. 
directores, Manoel Pereira Guimarães e 
Silva — Custodio Tereira Pinto Basto. 
Está' conformo— Repartição do Gom- 
mercio ,-em' 3 (do) Maio! «de 4858. — 
4. :J, Coelho Lousada. 


“PARTE M pra 
"PORTO 101 (DE MAIO. 


Mojo ds 5 au da STO apparo- 
con ao, Sul o Efe «Tagus», a gale- 
ra « Olinda », qual vem de Per- 
nambuco, e em, “o dias, com, carga; de 
assucar e 20 passageiros ; ás, 10, horas 
navegou para, Vigo. O paquete, tambem 
recebeu a mala e navegou para o Norte. 


—— sete 


ab ab sou! ali j £ 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO: REINO. 
? LISBOA ( 8 DE MATO. 
io tai ENTRADAS. (07 


solid: SAUIDAS, 
R.DE SANTO ANTONIO: — Hiato Cons 
ceição Bomfim lastro. ! ) 
Rpg senhora do Condeição 


V. 


Hiate metivo lastró; 
=Cah, Novo Viajante, fmmondas 


ele. 
FIGUEIRA — H. Eelipso; sal. 
IDEM. — Va ing. Ignez do Castro. 
ST. JHOANNES. — Pato ing. Williams 


PORTO 8 DE MAIO. * 
«o ENTRADAS. 
ia não entrou embarcação al- 


IDA 
«dois amigos, ( ce. Alcani, 


- Duarte 1.º c. Sampaio ma- 


pi —vap. Vesuyio c. “Ramalho pas- 
sôgeiros, encommen as. f 

VIANNA. — Esc. ing. Lady. Óglo c. Ré- 
morine, em lastro. 


IDEM 9 DE MAIO. 
ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dis. — Yap. Luzitania, e. Con- 
tente pássageiros, citommendas o Mil- 
ler & €.º 

NEW-CASTLE, 18 dins, — Ese. Hollan- 
desa Elsina, e. Nonninga, carvão a 
Cunha & Bauck. 


VIANSA. — R. Favorita, c. Freiro en- 
commendas, 

IDEM; = H, Carlos Alberto, c. Polica; en- 
comendas 

PARÁ. — Bare. Formosa, c. Pinheiro 1.º 
generos. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Arno c. 
gado yinho, e frucla. 
IDEM 10 DE MAIO, 


A'S 41 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fóra da barra nada se avista. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


| LEILÃO. 
N 


O dia 12 do corrente, pelas 11 
nandes Thomaz n.º 


Bain 


horas. da manhã, na rua do Fer- 
76, ao pé de 


Malmereudas, haverá leilão de mo- 
veis, louças, roupas, e outros obje- 
ctos d'uma familia que se retira desta 
No mesmo acto se póde tra- 
(729) 


cidade. 
ctar do áluguer da casa. 


ORBERTO Luiz Verissimo, Carlos José 
Paes e Viscondo da Trindade, não 
podendo agradecer pessoalmente a todos 
os snrs. que se dignaram assistir ao 
respouso de -sepnltura de 
resado irmão, ex-socio e amigo, o snr. 
ir Luiz Verissimo, na noute de 1 
do corrente, o fazem por este meio tri- 

butando à todos sua gratidão. 
(707) 


Sampaio é « ed, 
nã rua das Flores, ven- 
dem lonas, Brins, a preços 
muito commodos. (519) 


Flor de Enxofre. 


O escriptorio de Eduardo Alkin- 
son, rua de S, Francisco n.º 4, 
|| vende-se FLOR DE ENXOFRE da 
melhor quaridaa: (589) 


DA. rua Nova dos mA: 
glezes n.º 82, acaba de 


=| receber-se um sortimento 


de casacos € polainas de 
panno- impermiavel, é 
|panno em peça tambem 
impermiavel; casacos, 
pu e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar- 
regana, é capas grandes 
de barregana. proprias 
para jornada; tóalhas , 

guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 


de linho puro. 


No mesmo escriptorio 
ha para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 


jete.;- garrafas de vidro 
preto. de superior qua- 


+» Ilidade, carvão. de pedra,| 
e cerveja das melhores 
fabricas de Londres. 
EOISLAÇÃO PORTUGUEZA E edição 
L official, desdo 1829 a” 1856 'inclu- 
sivér 

% Obras de Jurisprudencia por Lobão, 
Correia Telles, Coelho da Rocha, Liz 


Teixeira. 
Vende-se na livraria de Jacintbo À. 


P. da Silva, rua das Hortas n.º, 144. 
1692) 
À rua “da Esperança nSo6AVena 
N de-se café puro da 1.º quali- 


dade, preço 240 e dita 2.º 200 rs. 
[703] 


ONQUIM Simoes da Silva Ferraz 
abriu; o seu escriptorio de advo- 
gado na rua dos Lavadouros n.º-46, 
onde póde ser consultado é incum- 
bido de' quaesquer negocios do fôro, 
que tráctará com a diligência. ne-. 


(116) 


cessaria. [685] 


seu muito |Y 


M. 


b 3 


IVROS EM BRANCO, de bom papel 
pautado oplimãs encadernações. 
Vendem-se -na livrariã dê dhimho 
A, P. da Silva, rua das Hortas n 
; (691) 


A rua Nova de, SuJoão n.º 1l5re 
116, vondem-se alguns alambiques 
de cobre em muito bom uzo, para des- 


tilação ou pará outro qualquer fim. 


(679) 
Na rua das Congos- 
tas n.º 128, alugam-se 


dotis salões proprios para 
armazens de cercaes, 
(469) 


HOTEL DA BOA-VISTA 
NA FOZ DO DOURO. 


CHA-SE. aberto, c recebe hospedes 

tanto effectivos como para embarcar 
nos paquetes; recebeu ultimamente um 
sortimento de champagne, vinho velho 
do Porto, tanto tinto como branco, cer- 
vejas etc. Apromla-se qualquer 'encom- 
menda para fóra, pelos preços: o mais 
minimos possiveis. (65 09) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de sus 
perior qualidade, preços commodos. 
[881] 
ENDE-SE uma quintá ao 
V pé da Igreja de Oliveira 
do Douro ; quem a pertender 
-se à mesma a fallar com seu 
dono José Francisco Monteiro (676) 
Quim pertender a cessão da adjudica- 
ção de uma morada de casas sita na 
Praia de Marsgaya, n.º 107.6 108, diriz 


ja-se a Luiz do Silva Cárneiro, Mm rua 
de Cedofeita n.º 13, (698). 


3 Nº a fabrica de DOMIN- 


GOS | FRANCISCO 
CARNEIRO, na rua da 
Boa-Vista,n.º 35, continua a haver no- 
brezas pretas de superior qualidade, 
e muito lustrozas; sedinhas de, cóves 
para vestidos de senhoras, lenços pre- 
tos, setins c tafetas pretos e de.côres, 
e veludos; bem, como varias fazendas 
de algodão, — cotins , riscados ,, len- 
om elo, sBlioo dora 


Roi éste o it eso o 
a sociedade que girava n'estã Praca 
sob a firm de pia & Ribeiro dos 
Santos. gd 
Éliquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quem fica 
o activo e passivo da mesma socie- 
dade, [702] 


FABRICA 


DE BROXAS E PINCEIS: 


piso dos Santos, continua com 
a sua fabrica de broxas e! pinceis, 
de todas as qualidádes, é números iguães 


aos das fabricas estrangeiras; quem os 
pertender dirijam-se a sua ia em Cima 
do Muro nº 123 e ; EO (699) 


Idioma Fraticez. 


RÁLLIOT, professor. acreditado 
do colégio. de Nossa Senhora 
(da Conceição em Lisboa; conhecido 
pelo stú methodo particulát de tn- 
sinar, tema honra de offerecer os 
seus. prestimos a éste respeitavel pás 
blico. 

Tambem se promplifica a há 
lições em collegios. , 1 

Deixar seu nomê é. morada na 
Praça da Ribeira n.º 30 a 33. 


[561] 
AVISO. 


Os senhores -que cos= 
tumam carregar para q 
Rio Grande do Sul, e mais 
portos do Brazil, ha para 


| |vender por: preços com- 


modos um sortimento de 
barbicachos para chapé- 
os, na loja deretrozeirono 
Largo de'S. Sebastião n.º 
m ê 4a. DO 1801) 


TA-rua Edo Solin:º NEN Ha 
para vender 2: pianos 


usados. [650] 


h. 


EDITAL. 
Antonio José Antunes Navaro, pre- 


sidente da exc.”* Camara Munici- 
desta invicta cidade do Porto. 


AÇO saber: que pela Camara Mu- 

nicipal deste concelho foi esta- 
belecida e pelo concelho de distri- 
cto approvada na conformidade do 
$ 1.º do art. 121 do codigo admi- 
nistractivo a seguinte 


POSTURA. 


Artigo 4.º E” prohibido baldear 
e carregar estrumes de dia na fre- 
guezia de S. João da Foz do Douro. 
Desde o dia 30 de Novembro até 
30 de Junho é permittido Lirarem- 
se estrumes desde o anoitecer alé 
ao romper do dia, na dita freguezia 
da Foz, e fóra desta cpocha sómente 
é facultado tirar e carregar estrumes 
desde as 11 horas até ao nascer do 
sol. 

Art. 2.º “A infracção do dis- 
posto no art. 1.º é punida com a 
multa de 4000 reis. 

Art. 3.º Fica deste modo altera- 
da a disposição do art. 30 do co- 
digo de Posturas. 

E para que chegue ao conheci- 
mento de todos, e possa ter a de- 
vida execução, mandei lavrar o pre- 
sente edital, que será affixado nos 
lugares mais publicos e do estylo. 

Porto e Paços do Concelho 8 de 
Maio de 1858. — Domingos José Al- 
ves de Souza, escrivão subscrevi. 

Antonio José Antunes Navaro. 
Presidente. 
(717) 


ENDO chegado ao conhecimento 

da exc."º Camara Municipal desta 
invicta cidade, que alguns fornece- 
dores de carnes verdes, tem subido 
ao preço 10 reis em arratel sem 
haver motivo que se juslifique esta 
subida, resolveu que em quanto não 
adoptava providencias em maior es- 
cala para contrariar semelhante ex- 
cesso, se abrissem para já tres talhos 
onde se exponha à venda ao publico 
carne à preço de 80 e 90 réis, pre- 
gos que ainda;serão reduzidos quanto 
seja possivel REP cirotiitaiitino o 
permittirem sem prejuizo do Muni- 


cipio, e para que a Camara empre-|. 


gará lodos os meios que sejam com- 
pativeis. 

Porto e Paços do Concelho 8 de 
Maio de 1858. 

Por ordem da ex.”* Camara, 

Domingos José Alves de Souza, 
Escrivão. 
(718) 


LOJA AFORTUNADA. 


RANCISCO Marques Almeida, no largo do 
Souto, junto ás escadas de S. Roque, tem 
4 venda cautellas da presente loteria de 
Lisboa de 40 reis, em 3 numerações seguidas 
de 50 n.º cada uma, de 3251 a 3300, 4501 a 


4550, 6751 a 6800, assim como: tambem tem 
cautellas de 250 e 500 rs. dos mesmos nu- 
meros, 


O dia 12 de Maio corrente, no 
N Tribunal das audiencias, sito 

na rua d'Almada, por 10 horas 
da manhã, se ha-de proceder na arrematação 
d'uma morada de' casas de um andar com 
aguas furtadas, quintal ce mais pertenças, si- 
tas na rua do Monte Bello, freguezia de S. 
João da Foz do Douro com os n.º* 35 e 36, 
dizimas a Deos, por se ter remido o fdro > 
louvada na quantia de 456000. No mesmo 
dia e á mesma hora se ha-de rematar outra 
morada de casas de um andar com seu quin- 
tal c mais pertenças sitas na rua da Pena 
em Villar, freguezia de Massarelos com o 
n.º 2, paga de fôro 1:500, e dominio de 5 um, 
ao cabido de Cedofeita, e louvado na quantia 
do 1848000. Esta arrematação se faz por de- 
liberação do conselho de família no inven- 
tario por fallecimento de Alexandre: da Costa 
Pereira, inventariante D. Rita Victoria, Gui- 
marães, pelo Juizo de Direito da primeira 
vara, escrivão Reis. 25) 


CHA-SE assignado o dia 17 do 
À corrente, por sobre as 9 heras 
da manhã, na Praça do Deposito 
Publico, ema rua Nova d'Almada, 
se proceder á arrematação voluntaria reque- 
rida por Francisco de Souza Deiro e sua mu- 
lher' D. Maria Getrudes de Vasconcellos da 
cidade de Ponte Delgada, Ilha de S. Miguel, 
o reprosentadas nesta cidado por seu bastantê 
procurador Manoel José Lopes d'Azevedo ne- 
gociante c morador na rua da Picaria, de 
cinco moradas de. casas, sendo umá na rua 
do Neguinho com os n.º 1 a 3, e na rua 
da Ferraria de Baixo são as outras quatro, 
sendo uma destas a de n.º 26 c 27, outra 
n.º 28 a 29, oulra n.º 168 a 170, ea outra 
n.º 163 a 167, e os encargosa que cada uma 
dellas está sugeita, são as que constam da 
certidão junta aos autos respectivos para tal 
fim e de que he escrivão Lima, e quem 
pertendor ver os mais titulos, póde om 
(726) 


se ao subredito procurador. 
VENDEsSE a casa no melhor 
sitio da rua do Bomjar- 
dim: acima da Cancela-Velha n.º 
124 a 126, de 2 andares, escriptorio, 
quintal eagua — paga de pensão 
18780 rs. (727) 


: 0 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA PRIMEIRA 
INSTANCIA. 
Francisco da Custa Cruz 
Vianna havido por maior 
para obrigatoriamente exer- 
cer commercio. 
O Doutor Joaquim José Alvares de Faria, Ca: 
valleiro da ordem de N. S da Conceiç 
de villa Viçosa « juiz presidente do T 
bunal do Commercio da 1.º Instancia nesta 
cidade do Porto e seu destricto por S M.P. 
que Deos guarde ele. Faço saber que no 
processo d'Emancipação que para obrigato- 
riamente exercer commercio promoveu o me- 
nor Francisco da Costa Cruz Vianna, 


pro- 


feriu o Tribunal a seguinte : 
SENTENÇA. 

Tribunal de 1.º Instancia do Commercio : 
0 vistos os artigos 15, 16 c 17 do Codigo 
Commercial, a pertenção de fl. 2 c os do- 
cumentos oflerecidos em prova pelo requerente 
Francisco da Costa Cruz Vianna residente nes- 
ta cidade, e altendendo a que pelos documentos 
se verifica ter o requerente mais de 18 an- 
nos d'idade, achar-se legalmente emancipado 
polo pai Manoel da Costa Cruz Vianna, da 
reguezia de Carvoeiro, comarca de Vianna do 
Castello, como faz vor pelo alvará d'emanci- 
pação junto a fl 4, e authorisado para exer- 
cer commercio ; assim como que tem renum- 
ciado pelo Lermo que assignou perante este 
juizo 90 beneficio de restituição com respeito 
aos actos de commercio que emprehenda : — 
altendendo outrosim a uma opposição por parto 
do Ministerio Publico sendo ouvido fl. 6: he 
deflerido o requerimento fl. 2e por meio delle 
é declarado e julgado habilitado para com- 
merciar o dito requerente Francisco da Costa 
Cruz Vianna, sem que possa a aproveitar-lhe 
o beneficio de restituição. E para ser reco- 
nhecido como talo sui juris relativamente aos 
actos de commercio se registre a presente 
sentença e se publique nos termos da lei e 
do estylo. — Porto em assentada de 26 de 
Abril de 1858. = Joaquim José Alvares de Fa- 
ria — juiz presidente (Seguem as assignaluras 
do Jury). 

E para que o referido chegue ao conhe- 
cimento | dos interessados fiz passar o | pre- 
sente e outros d'igual theor que vão subs- 
criptos pelo escrivão João Carlos Pereira da 
Silva Lessa, que os fará afixar ra forma da 
lei. Dado é passado sob a subscripção do dito 
escrivão e de meu signal somente no Tri- 
bunal do Commercio da 1,º Instancia no Porto 
e sou districto aos 5 de Maio de 1858. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa o su- 
bscrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 


REDES E 

OSÉ Maria d'Almeida, e José da Costa Lobo, 
J persuadem-se ter agradecido pessoalmente 

a todos os seus Amigos, que lhes ilzeram 
a honra, de os procurar, ou de assistir ao res- 
ponso de sepultura na parochia do Senhor de 
Bomfim, ao cadaver de sua esposa e filha. 
Mas se involuntariamente deixaram de pro- 
curar algumas pessoas, por esquecimento de- 
rivado de occasiões tão criticas, elles. buscão 
este modo publico de renovar e agradecer a 
todos o seu distincto obsequio. Os irmãos da 
defunta, e do esposo, dorido, agradecem egual- 
mente, por este meio, a todos os amigos que 
tambem se dignaram de praticara fineza de 
comparecerem m'aquelle luctuozo acto. 


(728) 


pus para a 2º extracção do 2.º tri- 
mestre da loteria de Lisboa, cuja ex- 
tracção ha-de principiar no dia 18 de 
Maio 


1 prexro do 7:0008000 
7 Eae 008000 
à 5» om 1:0008000 
à Ade sc 7008000 
10» » 5008000 
JP Er 4008000 
ALSO Ef, 3008000 
CSS 2008000 
1» » 1328000 
Abiiad: » 1008000 
22 » » 608000 
40º» » 208000 
DIABO sp CD said 68400 
2:336 premios. 
2:664 brancos. 
7:000 bilhetos. 


Os Bilhetes, meios ditos, quartos, e 
cnulélas desta loteria , acham-se á venda, 
no PORTO, nas Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua dos Flores n.º 1 o 2, junto 
á Igreja da Misericordia, e defronte da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280, 

Todas 0s/ encommendas que lhes fo- 
rem feitas das provincias, vindo a com- 
panhadas do importe, serão -promplamente 
satisfeitos. 

Previnem todos os seus freguezes que 
os Dilhetes desta: loteria, só estarão & 
venda nos suas lojas até ás 10 horas 
do dia 18 de Maio ; por que na tardo desse 
mesmo dia já receberão 9 primeira parte 
telegraphica dos premios de 100% rs. pa- 
ra cima, é continuarão a receber as partes 
todos os dias alé finalizar a extracção. 

(728) 


S herdeiros de D. Felicidade Francisca 

Leite, moradora que foi na freguezia 
de Campanhã, casada com o bacharel 
Antonio Ferreira Campos Freire, fazem 
publico pelo pesente annuncio quo tra- 
ctom de annular pelos, meios legaes o 
testamento com que se diz fallecera à 
annunciada, e no qual instituira o dito 
seu marido por seu herdeiro. E como 
póde acontecer quo o referido bacharel 
Antonio Ferreira Campos Freire tracte 
Walienar ou vender quassquer bens per- 
tencentes ao cazal. da sua fallecida'mu- 
lher, - provino-se por isso a todas as pes= 
soas a quem interessar que taes con- 


tractos serão nullos, não podento, allo- 
gar ignorancia, jê (700) 


COMMERCIO DO PORT 


GUBIAN & VIANNA. 


Em S. Francisco n.º 1, 

q para vender verguinha e ferro 

cm barra de Glasgow e Cardiff 

oleo de linhaça — salitre — cer- 
veja preta XXX, barcluy, Perkins & 
C.º, dita branca Bass & €.ºs. pale ale- 
queijo londrino—couros invernisados 
e elastico de seda para calçado, e 
um variado sortimento de diversas 
fazendas. (722) 


0. 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA,= commandante R. 


de volta para sahir ou- 
tra vez para, Londres 
até o dia 22 do corrante mez de Maio. 
Tem parte do curregamem prompto. 
Quem quizer carregar ouir de pas- 
sagem dirija-se tos agentes D.ck Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º, ou a A. Miller 
& €.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 
(675) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro, rua dos In- 
glezes n.º 82 e 83, con- 
tinua a vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snes. Ignacio M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1. qualidade por arroba 
84320, que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º a 78680, ou 240 


reis por arratel. 
(864) 


OÃO Teixeira de Vasconcellos, pro- 

fessor jubilado no magisterio de 
grammatica portugueza e latina, e de 
latinidade, ultimamente exercido na 
Villa de Rezende, annuncia disponi- 
vel sua profissão em proveito par- 
ticular de qualquer seminario, -col- 
legio, ou pessoa interessada que do 
mesmo queira utilizar-se. 

Tracta-se com o annunciante em 
Rezende, ou com stu correspondente 
no Porto, rua de Traz da Sé n.º42. 

(680) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 24900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brolhers & C, Londres; no 


mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. 


: 


(531) 


RECISA-SE de um cosinheiro para 
o hospital da' Ordem de 'S, Fran- 
(705) 


cisco. 

Ks- nr quizer comprar 
duas quintas perto 

uma da outra, de grandes rendimen- 

tos, ecom bôas casas e muita agoa 

perto desta cidade, falle no escri- 

ptorio do expediente deste jornal, 


(547) 
Quem quizer comprar uma grando fa- 
brica de tecer algodão e seda, falle 
com Manoel Corrêa de Souza, morador 
na Viella da Cadea, (704) 
O dia 12 do corrente mez de Maio, 
pelas. 9 horos da manhã, na praça 
dos leilões e srrematações, sita na rua 
do Almada n.º, 66, se arremata em pra- 
ga voluntaria, pelo maior lanço que fr 
offerecido, convindo ao requerente, uma 
massa de fóros e seu direito dominical, 
pagaveis em Braga, impostos em proprie- 
dades rusticas e. urbanas, silas nos con- 
celhos de Braga, Villa Nova, de Famali- 
cão o Barcellos; cuja massa são; rs. 
538170 em dinheiro, 27 alqueires e a 
de trigo, 150 ditos e hs de, centeio, 
158 ditos e %/, de milho alvo, 144 di- 
tos e 7/4 de Milhão, 82 ! ditos de 
meado, 179 do marrãa , 1º quarlilho 
de manteiga, 10 galinhas e Y/64 car- 
ros de lenhas: o que) se faz: publico 
para conhecimento dos pertendentes', de 
cuja arrematação órescrivão Lima, em 
poder de quens se acham os titulos, para 
poderem ser vistos, ou no acto da ar- 
remotação aonde estarão patentes. 
71) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


| Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, espera-se de 
volta de Lisboa, na 
5.º feira, e partirá 
para o, mesma na 
sexta feira. 

Quem quizer carregor ou ir depas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua, dos Inglezes n.º 81, 1.º andar, 


(xa) 


Para Liverpool. 


Sahirá com bre- 


vidade o vapor 
inglez = DOU- 
RO, = capitão 


: e William London. 
Consignataries F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (683) 


Para Liverpool. 
O vapor inglel= CIN- 
TRA, = capitão Henry 
William Lloyd, espera- 
se brevemente neste 
Porto para sahir outra 
vez para Liverpool até o dia 25 do cor- 
rente mez de Maio. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes commodos , 
[dirija-se aos agentes A. Miller & C.º 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(711) 


Para Lisboa. 


O hiato= FELIZ LEM- 
BRANÇA,==a sahir com 
brevidade ; quem qui- 
zer carregar uu ir de 
passagem, dirija-se a 
Custodio José de Sonza, 
ou a Daniel, Irmão & €.º, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. (720) 


Para Lisboa. 


O hiate = FELIZ VEN- 
TURA, a sahir com 
brevidade; quem quizer 
carregar dirija-se a Da- 
miel, Irmão & C.”?, Cima 
do Muro n.º 101 e 102. 

(721) 


o Para Vianna. 
O hiate = OLIVEIRA, = mes- 

ES tre “Agostinho Ribeiro : quem 
quizer carregar dirija-se a Da- 

niel Irmão & C.º, 

101 o 102. 


Cima do Muro n.º 
(714) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = BELLA PORTU- 
db EN achando-se. prom- 
pla para sahir;: roga-se aos 


surs, passageiros o favgr de entregarem 
o mais breve, possivel os seus. passapor- 
tes no escriptorio do caixa, Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozorio n.º 99. 

(642) 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade o no- 
E vo brigue = DECIZÃO, = for- 
rado de cobre; para carga 
e passageiros tracta-so com Corqueira 
da Goma & Broga, tua de S, João n.º 
35. ) ) (614) 
, o 
“Para o Rio de Janeiro. 
“O patacho = JULIO, = capi- 
tão Antonio Peixuto: Guima- 
rães,sahirá com muita-bro- 
vidade,. Recebe carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para” os 
quaes tem. bom tractamencto : tracta-so 
com José Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobro n.º 7, 
ui É “o (258) 


Para o Bahia. 

O brigue = MONDEGO, = ca- 

pitão José Pereira Dias, acha- 
S se quesi  prompto para seguir 
viogem no dia do corrente ;. ain 
recebe alguns passageiros e carga. Cai- 
xas João Eduardo dos Santos & C.º 
Pria do Miragaya-n.º-457. — (387) 


Para o Rio de Janeiro, 
A bem construida velleira .bar- 
ca =TAMEGA, 
Manoel Francisco 'd'Olivoira 
Molta, vai sahir com muito: brevidade, 
quem na mesma quizer carregar, on ir 
do passagem, dirija-se ao - agente, Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 


Lada n.º 243. * 
- Preoisa-se ide um' cirurgião. 


(509) 


Para a Bahia. 


ES O novo palhaboto = CRA- 


VEIRO 1.º, = forrado de co- 
para carga e passageiros, “tracla-se com 


bre, vai sahir com brevidade ; 
Jorge A. Redpath & Rozes,| em 8," João. 
Novo n.º 34, j (682) 


) 


Kavanaugh, deve estar 


capitão)! 


Para New=York. 


O briguo = FORTUNA. = 
gb Caixa J. H. Andresen. 
(643) 
Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO: EM PERNAMBUCO.) 


Êo A barca = FARIA 1.º, = vai 


sahir com a maior brevidade 
possivel, por ter a maior parte 
do seu carregamento prompto. Para car- 
ga e passageiros para os dous portos, 
para o que tem excellentes commodos , 
tracta-se com José Antonio de Faria, 
rua de S. João n.º 118, ou na rua da 
Prata n.º 32. 
Perciza-se de um facultativo. 
(474) 


Para Pernambuco. 


& Vai sahircom brevidade o bri- 
» gue = TROVADOR : = quem 
no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a Soares & Ir- 
mão, proça de Santa Theresa. (513) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera == DEFENSOR == ca- 
gb pitão Manoel de Freitas Pi- 

res Guimarães, sahirá com 
muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
ra carga ou passageiros, com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & €.º, na Praia 
de Myragoia n.º 33. (390) 


Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


O Brigue = MELLO 1.º, 
E forrado e cavilhado de cobre, 
a sahir com muita brevidade 
por ler parte do seu carregamento prom- 
pto. Para carga e passageiros para os 
quaes tem bellos commodos, tracta-so 


com Felix Pereira Barboza Broga, rua 
das Flores n.º 52. . (468) 


Para Pernambuco. 


PAM O Patacho = DUQUE DO 


PORTO, = sahir com muita 
brevidade, por ter parte do 
seu carregamento prompto: quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Josó Duarte Coelho da Silya, 
rua dos Inglezes n.º 16 c 47. (527) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FELIX, = copilão 
» Antonio Joaquim Fiuza d'Oli- 
veira, sahirá com muita bre- 
vidode; para carga e passageiros para 
os quaes tem bellos commodos e bom 
tractamento ; tracta-se com Felix Pereiro 
Barbosa Broga, rua das Flores n.º 51'a 
5 


(494): 


Vai sahir com brevidado q 


Para o Rio de Janeiro. 
PAM barca = SANTA CLARA : 
quem na mesma quizer car- 


regar ou ir de passagem para o que tem 
excellentes commodos dirija-se a Soares 
Sp proça do Santa Theresa n.º 


Precisa-se d'um snr. cirurgião... 


(697). 
Para o Rio de Janeiro. 


gp Sahirá com “toda a Previdade 


à mui veleira barca = SYM- 

PATHIA = forrada é pregada. 

de cobre: para carga e passageiros ,, 

tractasso com Manoel Gualberto Soares ,. 
rua de' Bellomonte n.º 102. 

rag (644), 


Para 0 Rio de Janeiro. | 


gi A veleiro'gálera = NOVA GUB- 


TIL, ='copitão Vicenta José 

Gonçalves de Souza; Vai sa- 

hir «com muita “brevidade por ter a maior 
parte dos» passageiros € carga. Ainda re- 
cebo passageirosa pagar neste ou N'aquel- 
le: porto. sa ano pe SDS 
| Caixa João: Eduardo dos Santos 
C.º, Proia de Miragoye n.º 457, 


(659) 


DE ANGELO ALBA. | 
Segunda feira 40 de Maio. 
5.º Recita do 8.º, mez d'assignatire: | 


Ropresentar-se-ha “a 
actos;: + ms 


ZINGARA. 


Principiará és 8 horas o meia. 


opera om 


Responsavel, M..S. Carqueja CR 
- PORTO: TYP. DO COMMERCIO. 


RUA DA FERRARIA DEBAIXO N,º 126, 


